
J^Síâl/Jfní4todos: Uma contribuição^ Constituinte III 
*i::-t. .wiit-iijiiíf. ^ .ivjuv,'-

^Mfe^iivolvimento tecnológico 
t 
v.-y.-.n-rrti ..rvl.w.Uc 
HonaeRio^n aiMrHfTry.y EDSON VAZ MUSA * 
' / T ^ f l B ^ v ^ u m ^ d f r ^ é g ó c í o s ^ 

ja ^iti^abOHdSáòiàsídôJ-tWatérlas-
.! íJtt'n,MrtttóaB'.,f,ísircaiitlBf'inSo-de: 

obra e dtspòfiibiltdarieí dg ;eapifaí,; 
expressam o potencial de um país, 

imttiâUâo^fcseíUgraíldc desenvotvi-
> mentei JKBtameàtenortiue'cresci-r 

, ^í5eraí>íç:prçaressí;§#ft;í^híres d.ls-,. 
á í » ^ : flPfMnÇteÇ.S^ttftlHna eyoT 
^Uc^ip^er^al^^ú^r^ p^assado; o 

..segúndp', bma^cúmúiafcâb de"òor 
1 r^ infemôFcàtfá íès drtfansfíir-
-Pi&apyàSciâraVaíòrízâíioíwmanV.-i 
^lSÔnTáfoè'ò'^v«hçb de arriBòs, quãn"-

títativa e qualitativamente, pode 
.levar um jiaís as^r^ensuradj^pe-
J% V ^ w i ^ P dSiinp^ãçõès'vtéçriotó- í 
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Nem mesmo alguns'tarunfos tra-

dlcionais prevalecerão. No easó^-
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dlcadór da grandeza de um país. 
.Mais representativo que o PIB se-" 
r3o o número de registros de novas: 

•patentes e o volume de compra ei 
venda de tecnologia. O peso da 
mSo-de-obra no preço final de um 
produto será- ínfimo: porém, o seu : 

. .valor agregado pelo trabalho Inte­
lectual, enorme. - 'r 

Tudo isso me leva a propor a re-' 
visflo dos parâmetros que rhederri 
o crescimento e o progresso e a su­
gerir a adocão de um novo instru-

.-. mento de avaliação — a Taxa Bru­
ta de Desenvolvimento..Tecnológi­
co — para acompanhar o nosso es- -
forço rumo à grande meta: um. 

' Pais avançado e moderno, diíeren--' 
te do atual. que. apesar de ser a 8a 

economia do mundo, é o 43" em 
PIB "per capita", dicotomia que 
eu atribuo ao nosso atraso tecnoló­
gico e ã falta de um .modelo de de­
senvolvimento de longo prazo. 

E imperioso capacitar o Brasil, 
-mesmo diante de tantos desafios, 
como^s expressos por estes dados: 

. ojpafs tem apenas 30 mil cientistas 
aluando em todas as áreas do co­
nhecimento, quando, segundo os 

"padrões internacionais, deveria 
, contar com 300 mil. Possui apenas 
/r78 mH Engenheiros de Qualidade, 

enquanto a Coreia do Sul dispõe de 
* '12 m i l . - •' ' • • • v 

"íÍF 'Nas últimas décadas, .'O'Brasil 
,;\ avançou rapidamente nos campos 
^industrial e energético, mas regis-
4-trou um grande retrocesso no setor 

f,Lda Educação" Sem uma IThlversi-
"•' dâde rorte, seria.ilusório pensar-se 

na ímplantaçâo-de programas de 
pesquisa capazes de. permitir a 
conquista.de tecnologias de-ponta, 

,. <tEstarfamos reinventando a roda e 
. , desperdiçando o dinheiro. 

Clautíe Barre, presidente do' 
'"'Ceíitro de Estudos Superiores de 
1, .Engenharia .Química da França, 
» arguto analista dos assuntos brasi­

leiros afirma que o Brasil poderá 
'•'falhar nesta corrida para alcançar 

os países de alto conteúdo tecnoló­
gico, se não acelerar sua progres-

-,. são, para adquirir: 
",, • capacidade de previsão e organi-
: zacâo dos poderes públicos a longo 

prazo 
» capacidade de inovação 

, • capacidade.de autonomia d a s ' 
^empresas a mèdioprazo 

• capacidade de pesquisa e desen­
volvimento dos laboratórios a cur­

ato prazo i 
' • capacidade de formação e pós-
•''formiaçao de cientistas, desde já , 
'• para que produzam inovações que 
.resultem em patentes-independen-

,, tes, numerosas, significativas. 

Para tais capacitações, algumas 
'-medidas devem.ser tomadas, em 
ícarãter prioritário: melhoria da 
•j educação básica; maior aproxima­
r ã o e'mais intercâmbio entre a In­

dústria e a Universidade; elabora­
ção de planos a longo prazo em 
pesquisa e desenvolvimento; in­
centivos fiscais correspondentes: 
minimização dos obstáculos buro­
cráticos e entraves administrati­
vos: criação de uma politica de pa­
tentes consoante as regras inter­
nacionais: seleção de formações 
universitárias de alto nivel. atra-
-cão e manutenção de competência. 

Como se vê, a busca da tecnolo­
gia requer a adoção de importan­
tes medidas, embriões de um ver­
dadeiro .desenvolvimento cientifi­
co, em que os Centros de Pesqui­
sas — Académicos, de Institutos 
ou de Empresas — são os fatores-
•chave do sucesso; principalmente 
se encontrarem fórmulas de atua-
çâo conjunta. 

Tenho como absolutamente in­
dispensável, para a formação da 
nossa Taxa Bruta de Desenvolvi­
mento Tecnológico, á criàcâo do 
que chamo de Pólos de Excelên­
cia: setores de uma Universidade 
que, perfeitamente integrados às 
empresas, cuidarão de conquistar 
tecnologias de ponta. Bem distri­
buídos peio Brasil, terão o condão, 
ainda, de atrair indústrias para as 
suas proximidades, potencializan-

' do. assim, o desenvolvimento tec­
nológico. 

> Essa experiência não é Inédita 
no Brasil: O ITA. Instituto Tecno­
lógico da Aeronáutica, em São Jo-

• sé dos Campos, já é um embrião do 
Pólo de Excelência. No fim dos 

' anos 40, um grupo do Ministério da 
Aeronáutica implantou uma insti­
tuição de ensino, que durante anos, 

rformou engenheiros aeronáuticos, 
sem a existência de indústrias des­
sa especialidade na região. Anos 
após, surgiu, ao seu redor, uma 
grande indústria aeronáutica e, ao 
lado dela, por afinidade, uma de 
material bélico. No começo, o ITA 
chegou a importar professores e 
técnicos, queimando etapas. 

Hoje, precisamos dar estímulos 
especiais às nossas melhores inte­
ligências, para que elas não emi­
grem. E. ao mesmo tempo, criar 
condições para que professores e 
técnicos de alto nivel aqui também 
aportem, para complementar as 

• nossas disponibilidades de massa 
cinzenta. Até porque uma revolu­
ção tecnológica só é deflagrável 
por uma grande quantidade de cé~ 

, retiros. Que os senhores Consti­
tuintes pensem nisso e estudem 
mecanismos capazes de diminuir 
a distância entre o Brasil e o futu­
ro. 

Finalmente quero agradecer ao 
gentil convite da Pirelll, bem como 
deste jornal para contribuir nessa 
importante série. 

* EDSON VAZ MUSA. engenhQlro.pre-
sidenie da Rhodia S/A e membro do Co­
mité Execulivo da Rhõne-Poulenc (Fran­
ça! 
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